São Vicente de Paulo

Opõe-se a Richelieu e Mazzarino, poderosos e temidos cardeais-primeiros ministros da França, é amigo de santos e de reis, fundador de congregações. Mas acima de tudo, é um apaixonado pelos pobres. Eis Vicente de Paulo. Nasceu no dia 24 de abril de 1581 em Pouy (hoje São Vicente de Paulo) perto da Dax  na Gasconha. É o terceiro dos seis filhos de Jean Depaul e Bertrande de Moras, agricultores. “Não sou mais do que um pobre cuidador de porcos”, dirá o próprio Vicente. Para sair daquela condição só há uma saída: tornar-se sacerdote. Estuda junto aos franciscanos de Dax e depois na universidade de Tolosa. É ordenado sacerdote no dia 23 de setembro de 1600, com dezenove anos. Ambicioso como é, sonha uma bela carreira. Mas voltando de Roma por mar, acaba nas mãos dos piratas e passa dois anos como prisioneiro na Tunísia.

Em 1608 encontra-se em Paris, como capelão da rainha Margarida de Valois. Conhece o cardeal Pierre de Bérulle, um dos personagens mais destacados da Igreja da França, que vai ser um dos seus guias espirituais. Pároco em Clichy, periferia parisiense; depois capelão da família de Felipe Emanuel de Gondi, general dos prisioneiros francesas. Visitando suas terras descobre os pobres, descuidados até pela Igreja. Confessa um moribundo, o qual confia a senhora de Gondi: sem ele eu seria um condenado ao inferno. Pregando em Folleville aos 25 de janeiro de 1617, pede aos fiéis que façam a confissão geral. Nasce a sua primeira “missão”. Uma resposta à pobreza espiritual: Ei-lo pároco em Chatillon-lês-Dombes perto de Lion. Mostram-lhe uma família paupérrima. Pede ajuda aos paroquianos e a recebe. Outra intuição: uma confraria caritativa. No dia 23 de agosto de 1617 funda a Companhia da Caridade. Uma resposta a outra pobreza, aquela material.

Voltando a Paris, dois futuros santos Francisco de Salles e Joana Francisca Frémyot de Chantal, o encarregaram de dirigir os mosteiros da Visitação. No entanto se dedica às missões populares, ajuda os pobres, assiste os encarcerados. Em 17 de abril de 1625, graças ao dinheiro dos Gondi, funda a Congregação das Missões (os Lazaristas). No ano de 1633, as Filhas da Caridade, com ajuda de uma outra candidata à santidade, Luiza de Marillac.

Vicente agora é muito famoso; tem muitos amigos mas provoca também as invejas de sempre. Ele e os seus filhos e filhas acorrem agora em toda parte: assistência aos soldados, às populações em dificuldade, às crianças abandonadas nos hospitais. Na corte, é de casa: o rei Luiz XIII o chama ao seu leito de morte. A regente Ana da Áustria lhe confia tarefas importantes. Porém nenhum privilégio aos poderosos. O cardeal Richelieu o ajudou, mas ele o censura pela pobreza em que vive o povo. Quando Mazzarino castiga Paris com a fome para acalmar a revolta da Fronda, organiza uma refeição popular em São Lázaro para duas mil pessoas, depois disso ele pede as demissões. “Monsenhor ide embora ou sacrificai-vos pelo bem da França”.

Incansável, corajoso, audaz, generoso, concreto era Vicente: em suas mãos passam rios de dinheiro para os pobres, mas ele se preocupa, sobretudo, do amor. E recomenda: “amemos a Deus, irmãos, amemos Deus mas à custa de nossos braços, com o suor do nosso rosto”. Porque muitos pregam, é verdade, “mas quando se trata de trabalhar para Deus, de sofrer, de mortificar-se, de instruir os pobres, de ir à procura da ovelhinha perdida, de ficar alegres se somos privados de alguma coisa, de aceitar as doenças ou qualquer outra desgraça. ai de mim, não há mais nada, falta a coragem”. Vicente fez todas estas coisas e mais ainda. Depois morreu, com quase oitenta anos, consumido pelo amor de Deus e pelo amor aos pobres, aos 27 de setembro de 1660. Santo no dia  16 de junho de 1737. E a partir de 1885, sob o Papa Leão XIII, patrono das obras de caridade.

